
OUTRORA ABUNDANTE no Vale das Furnas e 
na parte Este da ilha de São Miguel, a história do 
Priolo (Pyrrhula murina) começou a mudar no sé-
culo XIX. Esta ave, endémica dos Açores, viven-
ciou uma redução drástica no tamanho de sua 
população no século XIX. Uma aparente incom-
patibilidade entre a coexistência do Priolo com as 
atividades humanas neste período quase levaram 
esta espécie à extinção. 

Desde o início do povoamento dos Açores, 
as atividades humanas tais como a extração de 
madeira, o plantio de diferentes culturas agrícolas 
e de madeira de produção e a pecuária produzi-
ram profundas alterações no habitat desta espé-
cie. O que outrora fora descrito por Gaspar Fru-
tuoso como “rochas e terras altas, todas cobertas 
de alto e espesso arvoredo de cedros, louros, gin-
jas e faias” passou a ser uma paisagem dominada 
pelas pastagens.

Estas significativas alterações do habitat, so-
madas ao fato do Priolo possuir uma distribuição 
geográfica muito restrita (inferior a 200 mil hec-
tares) trouxeram graves consequências para esta 
espécie ao nível da disponibilidade de recursos 
como a redução de abrigo e alimento. Ao mesmo 
tempo, o desenvolvimento da cultura da laranja a 
partir do século XVIII, veio fornecer uma alterna-
tiva alimentar para o Priolo e para muitas outras 
aves, que começaram a alimentar-se das flores 

das laranjeiras. Por este motivo, foi considerado 
uma praga e chegaram a ser oferecidos prêmios 
pela sua captura e até o pagamento dos impostos 
devidos pela propriedade da terra com “oito ca-
beças de pássaros daninhos, a saber…”

Assim, chegamos ao início do século XX, 
em que o Priolo tornar-se-ia uma espécie rara e 
ameaçada de extinção. Nesta altura, os prémios 
passaram a ser oferecidos pelo Museu Carlos 
Machado a quem desse notícia da existência e lo-
calização da ave que despertou o interesse de na-
turalistas de todo o mundo que viajaram aos Aço-
res, muitas vezes sem conseguir o avistamento. 

Mas só no final do século XX, é que a ave foi 
estudada em profundidade, primeiro pelo Dr. Ge-
rald Le Grand e depois pelo Dr. Jaime Ramos, já 
nos anos 90, que desenvolveu a sua tese de dou-
toramento sobre a biologia e ecologia desta ave 
misteriosa. 

Estes estudos sobre o Priolo detalharam a 
sua biologia, ecologia e etologia (comportamen-
to) e permitiram identificar as principais ameaças 
à sua conservação: a redução e fragmentação do 
habitat, a degradação do mesmo devido às a es-
pécies de plantas invasoras que causa escassez 
de alimento e, a predação por mamíferos intro-
duzidos.

Foi o próprio Dr. Jaime Ramos quem elabo-
rou, em 1996, o primeiro plano de ação para a 
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conservação do Priolo que identificava as ações a 
desenvolver para garantir a sobrevivência da es-
pécie. Este Plano de Ação pavimentou o cami-
nho que resultou na implementação de um con-
junto de projetos financiados pelo Programa LIFE 
da União Europeia e dedicados à conservação do 
Priolo e da floresta Laurissilva que já contam com 
mais de vinte anos de trabalho. 

A Sociedade Portuguesa para o Estudo das 
Aves (SPEA), em parceria com o Governo Re-
gional dos Açores e outras entidades, tem sido 
responsável pela implementação destes projetos 
desde 2003.

O esforço prolongado e mantido no tempo le-
vou a um dos raros casos de sucesso na conser-
vação da biodiversidade no mundo. Hoje em dia, 
a população do Priolo encontra-se estável, em 
torno dos 1300 indivíduos, e a floresta Laurissil-
va recuperada estende-se em mais de 400 hec-
tares na Serra da Tronqueira, albergando muitas 
outras espécies únicas de fauna e flora como o 
recentemente confirmado como espécie endémi-
ca tentilhão-dos-açores (Fringilla moreletti), a gin-
ja-do-mato (Prunus azorica), o espigo-do-cedro 
(Arceuthobium azoricum) ou o morcego-dos-aço-
res (Nyctalus azoreum), entre muitos outros.

Para além disso, a implementação destes 
projectos trouxe um conjunto de benefícios so-
cioeconómicos e assegurou serviços dos ecossis-
temas de grande importância para as populações 
próximas da área protegida onde se encontra o 
Priolo: as Terras do Priolo.

Para um planeta que vive uma crescente cri-
se social e ambiental, estudos de casos como 
este, sobre a conservação do Priolo, podem ser 
capazes de inspirar uma mudança de paradigma, 
no qual a preservação da natureza seja encarada, 
além de uma necessidade para enfrentar os de-
safios ambientais que se avizinham, como uma 
oportunidade para melhorar o bem-estar das pes-
soas, através da geração de renda e criação de 
postos de trabalho. 

O presente artigo pretende divulgar os esfor-
ços realizados para a preservação do Priolo e de-
monstrar a sua importância sobre os pontos de 
vista ecológico e socioeconómico.

MUITO ALÉM DA CONSERVAÇÃO  
DE UMA SÓ ESPÉCIE
O termo “espécie guarda-chuva” (umbrella spe-
cies, em inglês) refere-se às espécies cuja conser-
vação repercute positivamente na conservação 
de outras espécies do seu habitat de forma indi-
recta. Ou seja, as medidas aplicadas para a sua 
conservação servem também para melhorar o es-
tado de conservação de outras espécies. Este é 
o caso do Priolo.

As ações desenvolvidas no terreno para a 
preservação do Priolo consistem, basicamente, 
na melhoria da qualidade do seu habitat através 
da remoção de espécies exóticas invasoras e a 

Casal de priolos pousados em um azevinho (Ilex perado azorica).

ESPÉCIES NATIVAS: é toda espécie que ocorre de forma natural em uma de-
terminada região ou ecossistema.

ESPÉCIES ENDÉMICAS: são espécies que estão limitadas a uma área geo-
gráfica e não são encontradas naturalmente em nenhuma outra par-
te do mundo.

ESPÉCIES INTRODUZIDAS OU EXÓTICAS: são aquelas encontradas fora da sua área 
de ocorrência natural devido à ação humana.

ESPÉCIES INVASORAS: são espécies exóticas que, ao serem introduzidas 
pelo homem em uma nova área, acidentalmente ou não, interagem 
negativamente com as espécies nativas colocando em risco a biodi-
versidade e o funcionamento ecológico desta área. 

Priolo adulto (à direita) acompanhado de sua cria, saída recentemente do ninho.
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plantação de espécies nativas e o controlo das 
populações de roedores, também invasores. Es-
tas ações de restauro ecológico dos habitats ori-
ginais dos Açores, contribuem também para a 
preservação de mais de 30 espécies endémicas 
e nativas de plantas, como a Ginja-do-mato (Pru-
nus azorica), o Cedro-do-mato (Juniperus brevifo-
lia) e o Sanguinho (Frangula azorica), que constam 
na lista vermelha de espécies ameaçadas. Por 
sua vez, a preservação destas espécies de plan-
tas, favorece a conservação de outras espécies 
que delas dependem, assim como numerosos 
artrópodes endémicos, entre os quais podemos 
destacar a aranha-do-cedro (Savigniorrhipis aco-
reensis) ou a borboleta Sátiro dos Açores (Hippar-
chia miguelensis), ambas endémicas dos Açores. 

Outras espécies de aves terrestres para além 
do Priolo, inclusive algumas subespécies endémi-
cas, se beneficiam pelo aumento da disponibili-
dade de alimento, a partir dos frutos e flores das 
plantas nativas, ou dos insetos presentes neste 
ecossistema. Por outro lado, o controlo da abun-
dância dos ratos ajuda na reprodução das aves 
reduzindo a predação de ovos e crias nos ninhos. 
Ou seja, a manutenção dessa biodiversidade nati-
va favorece a harmonia das relações entre os dife-
rentes organismos, atenuando a interferência hu-
mana no ecossistema e garantido a permanência 
de espécies que apenas existem na floresta Lau-
rissilva dos Açores.

Ao recuperar todas estas espécies, recupe-
ram-se também as suas interações e os seus efei-
tos nos solos e na água (funções ecossistemicas), 
ou seja, se recupera de modo completo o ecos-
sistema. Estas interações, para além de contribuí-
rem para a manutenção do equilíbrio dos habitats, 
também trazem mais-valias para os seres huma-
nos: é isto que chamamos Serviços dos Ecossis-
temas.

A preservação do Priolo também repercu-
te positivamente nos serviços dos ecossistemas. 

Por exemplo, a floresta Laurissilva fornece recur-
sos que garantem, desde o início do povoamento, 
a permanência de populações humanas, sendo o 
mais importante deles o abastecimento de água 
doce de qualidade. A floresta Laurissilva e as tur-
feiras dos Açores, ambos habitats nativos recupe-
rados nos projetos para a conservação do Priolo, 
promovem a infiltração de retenção de água doce 
no subsolo, impedindo a sua rápida escorrência 
para o mar onde já não pode ser aproveitada tão 
facilmente para o consumo.

Em um período marcado pelas alterações cli-
máticas este serviço dos ecossistemas torna-se 
ainda mais relevante, assim como a regulação mi-
croclimática, o sequestro de carbono e a regula-
ção hídrica que contribui para redução de riscos 
de enchentes e derrocadas também são serviços 
potencializados pela preservação desta floresta. 

Por outro lado, a preservação do Priolo, atra-
vés dos projetos iniciados em 2003 com o projeto 
LIFE Priolo, também se refletem em serviços dos 
ecossistemas chamados “Culturais” que se refe-
rem ao uso que as pessoas fazem do meio natu-
ral. Por exemplo, a conservação do Priolo fornece 
oportunidades educativas e científicas, de lazer e 
bem-estar e de promoção de atividades econômi-
cas, como o turismo de natureza.

A implementação de projetos de conserva-
ção produz impactos que vão além da preserva-
ção de espécies e da recuperação de serviços 
dos ecossistemas. Durante a implementação dos 
projetos dedicados a conservação do Priolo e de 
seu habitat, os investimentos financeiros e a rea-
lização de ações no terreno resultaram em uma 
série de benefícios socioeconómicos para as co-
munidades locais, que incluem a geração de em-
pregos, desenvolvimento de infraestruturas, ca-
pacitação de trabalhadores, oportunidades de 
investigação e desenvolvimento de técnicas apli-
cáveis a outros locais e promoção da participação 
cidadã e melhoria da governança, entre outros. 
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Localização das 
intervenções dos três 
projetos de conservação 
do Priolo finalizados, 
realizados nos limites 
da Zona de Proteção 
Especial (ZPE) Pico 
da Vara/Ribeira do 
Guilherme.



IMPACTO SOCIAL E ECONÓMICO  
DA CONSERVAÇÃO DO PRIOLO
A realização destes projetos envolveu a mobiliza-
ção e o investimento de importantes verbas finan-
ceiras, as quais, na sua maioria, foram fornecidas 
pelo Programa LIFE da Comissão Europeia (en-
tre 75 e 60% do investimento total dos projetos) 
e as restantes foram asseguradas pelo Governo 
Regional dos Açores. Estes fundos europeus são 
destinados especificamente para conservação da 
natureza e alocados diretamente desde Bruxelas. 
Portanto, estas verbas não poderiam ter sido utili-
zadas para outro fim e poderiam ter ido para qual-
quer outro lugar da Europa caso os projetos de 
conservação do Priolo não existissem. Ainda, es-
tas verbas são utilizadas na sua maioria nos Aço-
res (aproximadamente 90% do orçamento total 
dos projetos). A principal despesa dos projetos 
foi com os salários dos trabalhadores dos proje-
tos (aproximadamente 70%), e depois, na compra 
de equipamentos (consumíveis, etc.) necessários 
para a realização das ações. Sempre que possí-
vel se privilegiou a compra de proximidade, fazen-
do com que mais de 70% da despesa fosse reali-
zada nas Terras do Priolo (municípios de Nordeste 
e Povoação) e cerca de 90% na Região Autóno-
ma dos Açores.

Apenas no projeto LIFE+ Terras do Priolo 
(2013-2018), estima-se que o contributo anual ao 
PIB dos Açores foi superior a 250 mil euros e que 
os pagamentos deste projeto resultaram no arre-
cadamento de mais de 83 mil euros de IVA. Se 
considerarmos o impacto do projeto na sua área 
de influência socioeconómica (municípios de Nor-
deste e Povoação) a sua despesa anual corres-
pondeu a 0,04% do total das despesas de dois 
municípios. Para a realização dos projetos, fo-
ram criados postos de trabalho diretos e indire-
tos, promovendo a permanência de pessoas em 
idade ativa em localidades que sofrem com altas 
taxas de despovoamento e envelhecimento. Os 
três projetos até então realizados tiveram a dura-
ção aproximada de 5 anos cada um e geraram, 
em média, 25 empregos diretos e entre 2 a 5 em-
pregos indiretos anuais a tempo inteiro. 

Além disso, através da promoção da atração 
turística dos municípios em que se insere, o Cen-
tro Ambiental do Priolo (CAP) desde 2007 tem re-
cebido em média 2.500 visitantes por ano. Con-
siderando uma estimativa conservadora sobre os 
gastos dos visitantes (10€/dia) no município em 
que o CAP se localiza, este fluxo de turistas re-
presenta uma despesa anual de 25.000 €, o que 
representa a criação de aproximadamente 0.5 
empregos indiretos a tempo inteiro por ano. Foi 
ainda, através dos projetos LIFE+ Laurissilva Sus-
tentável e LIFE+ Terras do Priolo, que foi possível 
desenvolver um processo participativo com em-
presários turísticos e entidades que levou a ob-
tenção do galardão da Carta Europeia de Turismo 
Sustentável em Áreas protegidas para as “Terras 

Floresta Laurissilva dos Açores, no Nordeste.

Derrocada restaurada na estrada da Tronqueira, Nordeste, através de técnicas  
de engenharia natural e plantação de espécies nativas.
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do Priolo” em 2012 e à sua renovação em 2016. 
Este galardão, para além do reconhecimento do 
esforço que o território faz na promoção de um 
turismo sustentável, envolve também a criação de 
uma estratégia e Plano de Ação conjunto para o 
desenvolvimento do turismo na área, contribuindo 
para a segurança dos empresários que investem 
nesta atividade e para a coordenação entre as en-
tidades públicas responsáveis pela dinamização 
do turismo, além de garantir que este desenvol-
vimento promova e não afecte à conservação da 
biodiversidade.

Como parte do trabalho, foram abertos e me-
lhorados uma série de trilhos e acessos de traba-
lho, que havendo interesse, poderão ter alto po-
tencial turístico e recreativo para uma visitação 
sustentável em áreas protegidas. No âmbito do 
projeto LIFE+ Terras do Priolo também foi desen-
volvida uma proposta de ações para valorizar a vi-
sitação da ZPE Pico da Vara/ Ribeira do Guilher-
me através da criação de trilhos interpretativos e 
multimodais para a área, que permitiriam melhorar 
a sua visitação e minimizar os impactos nos habi-
tats sensíveis.

O Centro Ambiental do Priolo, inaugurado em 
dezembro de 2007, veio complementar a oferta 
turística e educativa de um território, que na altu-
ra não contava com nenhuma infraestrutura des-
tas características. Os Viveiros de Plantas Nativas 
dos Açores da SPEA, criados em 2009 na Po-
voação e transladados em 2013 ao município de 
Nordeste, tem uma produção anual de dezenas 
de milhares de plantas nativas e endémicas dos 
Açores que fornecem suporte às ações de restau-
ro ambiental, mas também para outras iniciativas 
que promovem o uso das espécies nativas com 
fins ornamentais e de revegetação em obras, re-
duzindo deste modo a importação de potenciais 
espécies invasoras. 

Ainda, muitas das áreas restauradas com 
medidas inovadoras e adaptadas às caracterís-
ticas edafogeológicas (tipos de solos) e ecológi-
cas (habitats potenciais) constituem um Labora-
tório de Paisagem que já é um importante recurso 
científico, permitindo-nos conhecer melhor a evo-
lução destes habitats em processo de restauro e 
pode converter-se num recurso interpretativo e 
educativo criando um área de formação que per-
mita replicar estas experiências em outros locais 
do arquipélago com características semelhantes.

 Esta capacitação, já se verificou com a equi-
pa operacional da SPEA, formada por trabalha-
dores rurais dos municípios de Nordeste e Povoa-
ção, alguns dos quais acompanham o projeto há 
20 anos, e que atualmente estão muito especiali-
zados no combate à espécies exóticas invasoras 
e restauro ecológico dos habitats prioritários dos 
Açores. Ao longo dos projetos também se rea-
lizaram diversas formações para professores e 
agentes turísticos da Região de modo a preparar 

profissionais para uma abordagem especializada 
sobre o património natural dos Açores.

APOIO À GOVERNANÇA E GESTÃO TERRITORIAL
De forma a garantir a conservação do Priolo e da 
floresta Laurissilva a longo prazo, os projetos de-
senvolvidos incluíram ações relacionadas com o 
aperfeiçoamento dos mecanismos de gestão ter-
ritorial. Uma vez identificadas as principais amea-
ças à conservação do Priolo e de seu habitat, os 
projetos buscaram apoiar as entidades compe-
tentes na estratégia de governança e de gestão 
das áreas protegidas. 

No âmbito do projeto LIFE Priolo, foi realiza-
do o alargamento da Zona de Proteção Especial 
(ZPE) Pico da Vara/Ribeira do Guilherme que tri-

Equipa operacional da SPEA durante plantação de espécies nativas na área 
de intervenção da Mata dos Bispos, Povoação.

Equipa operacional da SPEA no Planalto dos Graminhais, em pausa para almoço, 
durante trabalhos de recuperação de turfeira no âmbito do Projeto LIFE Priolo.
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plicou a sua área e, no mesmo ano, elaborou o 
primeiro Plano de Gestão desta ZPE. No final do 
projeto, e com base nos resultados do mesmo foi 
também atualizado o Plano de Ação para a Con-
servação do Priolo na União Europeia (Species 
Action Plan for the Azores bullfinch Pyrrhula muri-
na in the European Union (2009 - 2019).

O projeto LIFE Laurissilva Sustentável prepa-
rou a documentação para a criação do Sítio de 
Importância Comunitária (SIC) Serra da Tronquei-
ra/Planalto dos Graminhais, incluindo os habitats 
prioritarios no âmbito da Rede Natura 2000. Este 
projeto contribuiu também para o desenvolvimen-
to legislativo em termos de conservação da Bio-
diversidade, com diplomas como a Lei da Biodi-
versidade (DLR 15/2012/A) da Região Autónoma 
dos Açores e os Planos de Gestão dos Parques 
de Ilha, com destaque para o da Ilha de São Mi-
guel e para as áreas onde o priolo ocorre que fo-
ram alvo de uma adenda de pormenor nas medi-
das de gestão. 

No âmbito do projeto LIFE+ Terras do Priolo 

Centro Ambiental do 
Priolo, localizado na 
Reserva Florestal de 
Recreio da Cancela do 
Cinzeiro, Nordeste.

Trabalhadores da SPEA a construir estruturas de engenharia natural para 
consolidação das margens de uma linha de água na Mata dos Bispos, Povoação, 
após o controlo da vegetação invasora. 

foi elaborada uma proposta de estratégia para o 
combate de espécies exóticas invasoras na área, 
através de um workshop participativo com dife-
rentes entidades públicas e privadas da Região 
com competência na matéria da proteção do am-
biente, mas também do turismo, florestal e até in-
fraestruturas cuja participação na solução deste 
problema pode ser relevante. Como ferramenta 
de apoio a esta iniciativa foi realizado um mapea-
mento pormenorizado da vegetação da ZPE Pico 
da Vara/Ribeira do Guilherme e uma carta de ris-
cos de invasão de espécies exóticas nesta área 
protegida.

INVESTIGAÇÃO E TECNOLOGIA  
A SERVIÇO DA CONSERVAÇÃO
Ao longo destes 20 anos de intervenção no res-
tauro ecológico de habitats prioritários para a 
conservação do priolo, verificou-se a necessida-
de do aprimoramento de técnicas e métodos apli-
cados, de modo a conseguir intervir em diferentes 
contextos ambientais e de invasão. Se no primei-
ro projeto, as áreas de intervenção foram esco-
lhidas com menores taxas de invasão e declives 
moderados, ao longo dos projetos fomos alargan-
do a intervenção a áreas com maior proporção de 
EEI, espécies mais difíceis de controlar, como é o 
caso do incenso Pittosporum undulatum e até po-
voamentos puros destas espécies, assim como a 
zonas com maior inclinação e até linhas de água 
que requerem técnicas e cuidados adicionais.

Para conseguir intervir nestes novos con-
textos, foi necessário apostar em duas vertentes 
principais: capacitação humana e mecanização. 
Do lado da capacitação humana, a aposta com 
a formação da equipa operacional da SPEA em 
técnicas de controlo de EEI, uso de maquinaria, 
construção de estruturas de engenharia natural e 
em trabalhos verticais com recurso a técnicas de 
escalada possibilitaram alcançar objetivos cada 
vez mais complexos e de forma mais eficiente. A 
mecanização do trabalho também foi um fator-
-chave para o aumento de eficiência das ações 
do terreno, permitindo a realização de trabalhos 
mais pesados de forma mais precisa, rápida e se-
gura.

Outro fator relevante foi a contínua monito-
rização das intervenções, o desenvolvimento de 
testes para melhoramento das técnicas e a pro-
cura de soluções cada vez mais ecológicas e 
eficazes de intervenção. Por outro lado, o esta-
belecimento de parcerias e a procura de conhe-
cimentos especializados externos é um fator de-
terminante do sucesso das intervenções. Assim, 
os vários projetos contaram com especialistas em 
controlo de EEI, restauro de turfeiras, técnicas de 
engenharia natural e restauro de ribeiras de diver-
sas procedências que contribuíram para a defini-
ção das técnicas a aplicar que depois foram sen-
do adaptadas à realidade geológica e biológica 
das nossas áreas.
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Instalação de um dos sensores do sistema de monitorização das dinâmicas 
hidrológicas de uma das nascentes de linhas de água localizadas no Planalto dos 
Graminhais.

Um caso relevante, é a utilização de técnicas 
de engenharia natural, que possibilitou o trabalho 
em áreas com maior declive através da mitigação 
da erosão, assim como o trabalho nas margens 
de linhas de água que são importantes corredores 
ecológicos na Floresta Laurissilva. Com o conhe-
cimento obtido na aplicação destas técnicas foi 
elaborado um manual específico para o contexto 
dos Açores, podendo ser aplicado noutras ações 
como, por exemplo, a recuperação de linhas de 
água e prevenção de cheias.

Todas as ações de conservação são acom-
panhadas por sistemas complexos de monitori-
zação que permitem avaliar o seu êxito e apon-
tar necessidades de correção atempadamente. O 
censo do Priolo e a monitorização da vegetação, 
realizados anualmente desde 2003, são exemplo 
de indicadores da eficácia das ações. Algumas 
monitorizações, como a qualidade de água das 
linhas de água intervencionadas, são realizadas 
através de parcerias com grupos de investigação 
da Região. Dessa forma, tem sido possível acom-
panhar de forma consistente as ações e, ao mes-
mo tempo, produzir informação de valor científico 
que resultaram na produção de artigos e teses. 

Mais recentemente foi implementado um sis-
tema de monitorização das dinâmicas hidrológi-
cas da turfeira que permite o acompanhamento 
do ciclo da água neste ecossistema, desde sua 
a entrada através da chuva, passando pela sua 
retenção e drenagem nesta zona húmida, até a 
sua afluência na parte superior de uma das ribei-
ras, que tem a sua nascente neste ambiente. Este 
sistema de monitorização, que implica numa sé-
rie de sensores que enviam dados para uma pla-
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Atual abrangência das IBA’s (Important Areas for Biodiversity) ZPE Pico da Vara/Ribeira do Guilherme e SIC Planalto dos Graminhais/Serra  
da Tronqueira, sítios da Rede Natura 2000 criados para a proteção de espécies de aves e habitats prioritários.



taforma na internet, permitirá avaliar se o restauro 
de habitat previsto para este ambiente apresenta 
resultados satisfatórios, apontando a necessida-
de de possíveis correções.

ATLAS DO PRIOLO: UMA ABORDAGEM INOVADORA
A partir de uma metodologia inovadora, elaborada 
por um grupo de investigadores liderados pelo Dr. 
Jaime Ramos, foi criado o projeto de ciência cida-
dã denominado Atlas do Priolo. 

No final do projeto LIFE Priolo foi realizado 
um workshop sobre a conservação da ZPE sen-
do identificada a necessidade de estabelecer de 
modo mais rigoroso o tamanho da população de 
Priolos. Deste workshop surgiu a metodologia do 
Atlas do Priolo, realizado pela primeira vez em ju-
nho de 2008.

Este censo, que é realizado a cada quatro 
anos, conta com o apoio de dezenas de volun-
tários que percorrem durante uma única manhã 
mais de 300 pontos distribuídos ao longo da área 
de distribuição do Priolo para a contagem desta 
ave. Esta metodologia, que permite a produção 
de uma espécie de “fotografia instantânea” da po-
pulação de Priolos, tem sido útil para avaliar perio-
dicamente a evolução desta população. Através 
dos resultados deste censo, é possível reavaliar 
o estatuto de conservação desta espécie, que 
passou da categoria de "criticamente ameaçado" 
para "em perigo de extinção" em 2010, sendo no-
vamente classificado em 2016, quando o Priolo 
foi considerado como uma espécie "vulnerável". 
Portanto, apesar do Priolo ainda constar na lis-
ta vermelha de espécies ameaçadas necessitan-
do ainda de ações que mitiguem os impactos 
de suas principais ameaças, os resultados deste 

Grupo de voluntários do II Atlas do Priolo, realizado em 2012.

censo indicam a importância dos projetos em de-
senvolvimento para a sua conservação.

A realização de cada uma das quatro edições 
do Atlas do Priolo implica na capacitação dos vo-
luntários, que frequentam formações e atividades 
preparatórias orientadas por técnicos e investi-
gadores durante uma semana inteira nas Terras 
do Priolo. Além da importância científica e ecoló-
gica do Atlas do Priolo, esta iniciativa representa 
uma oportunidade de disseminar o conhecimento 
científico, promover educação ambiental, divulgar 
o património natural dos Açores e proporcionar 
aos cidadãos a oportunidade de colaborar ativa-
mente num projeto de conservação da natureza.

SENSIBILIZAR NO PRESENTE  
PARA INVESTIR NO FUTURO
É difícil valorizar e, portanto, conservar aquilo 
que não se conhece. Este foi o motivo da grande 
aposta realizada em todos os projetos na sensibi-
lização e educação ambiental não apenas dirigida 
à comunidade escolar, mas também aos adultos 
e a públicos-alvo específicos como operadores 
turísticos, técnicos municipais e do Governo Re-
gional, entre outros.

Um ponto alto desta aposta na literacia foi 
a criação do Centro Ambiental do Priolo (CAP), 
inaugurado em dezembro de 2007 e que, des-
de 2022, faz parte como centro associado da 
Rede de Centros de Ciência dos Açores (RECCA) 
como o intuito de promover a literacia científica 
nas áreas da biologia da conservação, ecologia e 
ciências do ambiente.

Este centro, situado na Reserva Florestal de 
Recreio da Cancela do Cinzeiro (Nordeste), é um 
centro de visitação com uma recepção acolhedo-
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Atividade de educação ambiental no Jardim de Endémicas, Reserva Florestal  
de Recreio da Cancela do Cinzeiro, Nordeste.

Linha do tempo com as principais ações implementadas nos diferentes projetos  
de conservação do Priolo, desde 2003 até ao presente.

Viveiro de produção de plantas nativas da SPEA, localizado em Santo António 
Nordestinho.

ra que possui uma loja e uma exposição perma-
nente que narra a história do priolo e da biodiversi-
dade dos Açores e dos esforços de conservação 
que tem vindo a ser realizados para salvar esta 
ave única que escapou à extinção. Durante o pro-
jeto LIFE+ Terras do Priolo, 15 mil visitantes da 
ZPE Pico da Vara/Ribeira do Guilherme visitaram 
o CAP e puderam ficar a conhecer um pouco so-
bre os projetos de conservação, a importância 
ecológica dos diferentes habitats, seus serviços 
de ecossistema e a importância da aplicação de 
boas práticas durante a visita nestes ambientes. 
Assim, o CAP cumpre a função de apoiar a imple-
mentação do turismo sustentável nas Terras do 
Priolo.

Este centro possui um programa escolar di-
versificado que é disponibilizado gratuitamente às 
escolas e instituições educativas, não só nas Ter-
ras do Priolo, mas também em outras localida-
des de São Miguel e até mesmo noutras ilhas dos 
Açores. Até hoje, já se realizaram mais de 500 ati-
vidades escolares com a participação de mais de 
14 mil alunos, através do seu programa escolar 
que inclui projetos multisessão e até uma exposi-
ção itinerante que conta a história desta espécie. 
O CAP assume assim uma vertente mais forma-
tiva e complementa o currículo escolar obrigató-
rio com atividades para todos os níveis de ensino 
e até com ações de formação para professores. 

O papel de educar para o futuro é também 
patente no programa de atividades para a popula-
ção que o CAP promove anualmente, procurando 
dinamizar ações de formação, saídas de campo e 
organização de ações de voluntariado, que é uma 
excelente forma de sensibilização ambiental atra-
vés da ação. O centro ambiental do Priolo é um 
espaço que convida à visita dos amantes da na-
tureza e de todos aqueles que pretendem saber 
mais sobre o priolo e como uma espécie de ave 
única pode se tornar um símbolo de um território.

Se passar pela ilha de São Miguel, venha visi-
tar-nos e descobrir esta ave única e o seu habitat, 
a floresta Laurissilva, que dominava a paisagem 
dos Açores há 500 anos, quando os primeiros po-
voadores portugueses chegaram às ilhas. O Prio-
lo agradece!

PARA SABER MAIS… 

Centro Ambiental do Priolo: https://www.centropriolo.com

SPEA-Açores: http://speaacores.blogspot.com

SPEA: www.spea.pt

LIFE Terras do Priolo: http://life-terrasdopriolo.spea.pt/pt/

Quantos Priolos existem no mundo? https://www.mdpi.
com/1424-2818/15/5/685

Socio-economic Benefits of Natura 2000 in Azores Islands - 
a Case Study approach on ecosystem services provided 
by a Special Protected Area - https://www.researchgate.
net/publication/235921303
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